
O conceito de etnicidade de Barth (2000), contribui
para a análise do fenômeno investigado; 

Os dados demonstram que o grupo de imigrantes
haitianos é majoritariamente composto por homens,
com idade entre 21 a 40 anos, solteiros e com
escolaridade que varia de Ensino Fundamental
incompleto a Ensino Médio completo;

Por ser de natureza laboral, na mobilidade haitiana há a
prática de mandar remessas de dinheiro para a família
que permaneceu no lugar de origem, inclusive, boa
parte da economia do Haiti é mantida pelas remessas
que caracterizam essa diáspora (HANDERSON, 2015);

O estabelecimento de redes é importante: após os
primeiros imigrantes, os demais fluxos apresentam-se
de forma distinta, incluindo mulheres, idosos, crianças e
adolescentes, o que aponta para a perspectiva de
melhores condições laborais, bem como a possibilidade
de reunificação familiar (UEBEL, 2016);

Eu tinha um amigo
que estava no Brasil,
tava procurando ele

com internet, o
Facebook, e achei
ele e perguntei:

Como está en Brasil?
"Aqui no Brasil está
mucho melhor”, 

e eu vou lá! 
(Entrevista 2019)

Quando tem festa
(na igreja) todo

mundo ta comiendo
e eu tava pensando
em minha família lá

na República
Dominicana e, aqui
tem comida demais
e não tem como
guardar um plato
para dar ao meu

filho, por isso tenho
vergonha. (...)

Daí começou a fazer
una campanha, (...) e
me ajuda a arrumar

um dinheiro.
(Entrevista 2019)
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A presença haitiana em Caxias do Sul é marcante e,
com ela, surgem desafios e lutas no campo laboral e
social, movimento contínuo que reforça o
protagonismo dos haitianos frente à sua mobilidade.

A Associação dos Imigrantes Haitianos em Caxias
do Sul (ADIHCSUL) representa um espaço de
comunicação, colaboração, de política, resgate de
valores e práticas do país de origem.

Caxias do Sul estruturou-se por meio de migrações
históricas (HERÉDIA, 2015);

Até 2010, a cidade era conhecida por migrações
internas, mas isso mudou com a chegada de migrantes
internacionais;

O objetivo deste estudo é identificar o perfil dos
haitianos que chegaram à cidade em 2019 e as
características dessa migração.

Estudo exploratório de caráter quanti-qualitativo;

Abordagem metodológica crítica (BECKER, 1997);

Amostra constituída por 876 haitianos cadastrados
no banco de dados do Centro de Atendimento ao
Migrante (CAM) em 2019;

Relatos de entrevistas com haitianos.

Protagonismo de uma migração:

haitianos em Caxias do Sul

Entretanto, a semiqualificação, a situação de
trabalho e as barreiras linguísticas, assim como
processos xenofóbicos e raciais, apontam para uma
dificuldade de inserção na sociedade local;

Os resultados corroboram com a tese de Sayad
(1998), em que os imigrantes são tolerados
provisoriamente quando o contrapeso entre
"custos" e "lucros" apresenta um saldo positivo para
a sociedade receptora. Nesse sentido, para além de
seus direitos parciais de trabalhadores imigrantes,
estes reivindicam seu direito a uma existência plena.
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